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		Prefácio


 


			Este livro resulta da dissertação Seminário Sagrado Coração de Jesus – História dos Padres Lazaristas na cidade de Diamantina – MG, 1950-1964, defendida no ano de 2014 por Michelle Mattar Pereira de Oliveira Tavares, na linha de pesquisa História e Historiografia da Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU)-MG. A pesquisa de mestrado originou-se do interesse da autora em identificar a influência educacional exercida pela Igreja Católica na população residente em Diamantina-MG. Nesse sentido, investigou a história do Seminário Sagrado Coração de Jesus com os objetivos de: apreender algumas das condições atinentes ao seu funcionamento e perscrutar os seus significados para sociedade diamantinense. 


			Para atingir tais objetivos, a autora buscou fontes depositadas no acervo da biblioteca do próprio Seminário Sagrado Coração de Jesus, bem como na biblioteca do Santuário da Mãe dos Homens (Seminário do Caraça-MG). Em ambas as bibliotecas tomou contato com uma documentação impressa diversificada que compreendeu, dentre outros registros: livro de matrículas dos alunos, distribuição de aulas entre os professores, Estatuto do Seminário, documentos pontifícios, livro de crônicas do segundo semestre de 1964, calendário das atividades do Seminário Maior e Menor, conteúdos programáticos de cada disciplina inserida no currículo, correspondência expedida pelo Reverendo Reitor do Seminário, Jornais Estrella Polar (este da Igreja Católica) e Voz de Diamantina. 


			A pesquisa inscreveu-se no âmbito da história das instituições escolares e, por conseguinte, buscou apreender as características internas ao funcionamento do Seminário Sagrado Coração de Jesus, no que tange ao formato dos cursos ofertados, à estrutura curricular, à formação dos professores e ao perfil dos alunos. Além desses aspectos, ao consultar a imprensa local nos anos de 1950 a 1964, a autora analisou a trajetória da instituição imbricada à história da própria cidade de Diamantina no período recortado para análise. Como resultado apresentou dados que possibilitaram conhecer tanto os aspectos gerais que perpassaram o funcionamento interno do Seminário quanto a sua relação com a sociedade e as influências educacionais, religiosas e políticas efetuadas sobre a cidade de Diamantina. 


			Agora, com a publicação da dissertação em formato de livro, Michelle poderá contribuir para ampliar a compreensão da história da educação no Nordeste do estado de Minas Gerais por meio da pesquisa sobre a trajetória de uma instituição escolar de caráter confessional, fundada em Diamantina pelos Padres Lazaristas, que gozou de muito prestígio junto à sociedade local, seja em decorrência do trabalho desempenhado na esfera da formação escolar, seja no que concerne ao amparo religioso e à orientação para condutas cotidianas. Em síntese, o livro tornará possível a um público maior inteirar-se a respeito do Seminário Sagrado Coração de Jesus, cuja história constitui-se em mais um capítulo da atuação educacional e missionária da Igreja Católica em Minas Gerais. 


			Profa. Dra. Sandra Cristina Fagundes de Lima


			Uberlândia, novembro de 2022.  













			Introdução


 


			A busca pelo passado pode ter sentido quando, no presente, se delimita um determinado assunto, escolhe-se a documentação e propõem-se questionamentos acerca do tema (Vieira; Peixoto; Khoury, 2003). Nesse sentido, para a construção deste livro, optou-se por adotar como objeto de pesquisa uma instituição confessional católica de formação religiosa e de ensino, o Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus1, na cidade de Diamantina-MG, no período de 1950-1964.


			O recorte temporal adotado justifica-se pelo fato de que, em 1950, ocorreu a reforma do espaço físico do Seminário, desenvolvida pela Igreja e divulgada insistentemente pelos jornais de Diamantina, que parece ter se caracterizado por apresentar à cidade outra instituição no que se refere ao aspecto arquitetônico. Além desse fator, foram encontrados documentos inéditos do Seminário, relativos ao período em questão, que contêm informações importantes para se conhecer o cotidiano da instituição. Como essa documentação permanecia inexplorada até então por trabalhos de cunho científico no que diz respeito à pesquisa de mestrado e doutorado, julgou-se pertinente a sua incorporação e análise. O recorte final no ano 1964 justifica-se pelo rompimento da Arquidiocese de Diamantina com a administração do Seminário sob a responsabilidade de padres Lazaristas2. Essa cisão foi motivada pela posição política de esquerda desses padres e pela consequente discordância da Igreja Católica.


			O seminário seria dirigido de agora em diante pelos padres seculares. Os Lazaristas tinham saído em junho [1964]. Naquele tempo era muito forte a divergência entre conservadores e inovadores. Os progressistas eram sempre de esquerda e, supunha-se, mais ou menos sintonizados ao Comunismo. Depreciava-se o valor da autoridade. Acreditava-se que alguns Lazaristas dirigentes do Seminário comungavam com as novas idéias. Dom Sigaud pediu ao Visitador para substituí-los. O Provincial, que era o Pe. Montalvão, não concordou. O resultado foi a saída de todos. Fato Gravíssimo. (Queiróz, 2003, p. 471)


			A partir daí, a administração do Seminário Arquidiocesano é tomada por padres seculares, ou seja, os padres que faziam parte da Arquidiocese de Diamantina, mas que, no entanto, não eram ligados à Congregação da Missão, ou Ordem Lazarista.


			Dentro desse marco temporal, o problema dessa pesquisa consiste em entender se o referido Seminário, como uma instituição de ensino e de formação religiosa católica, influenciou a sociedade diamantinense. O principal objetivo é verificar se a orientação católica presente no Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus influenciou a cidade de Diamantina no que diz respeito aos aspectos educacionais e sociais entre os anos 1950-1964. Quanto aos objetivos específicos, procurou-se: investigar os aspectos educacionais presentes no Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus; conhecer o Seminário Provincial Coração de Jesus no que diz respeito aos alunos, professores, rotinas de atividades, currículo e disciplina; analisar as representações do Seminário construídas e divulgadas pelos jornais.


			Para o desenvolvimento realizaram-se pesquisas de cunho documental e bibliográfico. Relativamente à primeira, foram consultados documentos referentes ao dia a dia da instituição de ensino em questão, tais como: Livro de Matrículas dos alunos entre os anos 1950-1964, Distribuição de aulas entre os professores, Estatuto do Seminário, Boletim de Orientação, Documentos Pontifícios, Livro de crônicas do segundo semestre de 1964, calendário das atividades do Seminário Maior e Menor3 com o conteúdo programático de cada disciplina ensinada tanto ao aluno do Seminário Menor quanto ao aluno do Seminário Maior, Cópias da correspondência expedida pelo Reverendo Reitor do Seminário, além de dois jornais, cuja periodicidade era semanal, o Jornal Estrella Polar (este da Igreja Católica) e Voz de Diamantina.


			Esses documentos foram encontrados na Biblioteca do próprio Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus e na Mitra (Sede da Arquidiocese de Diamantina), onde se tomou contato com vários sujeitos envolvidos com a história da cidade de Diamantina: pesquisadores, funcionários das referidas instituições e moradores da cidade, estes últimos demonstrando ter um contato maior com a Igreja Católica. Dentre estes, o destaque vai para o Padre Gilmar Boaventura Campos, o qual além de ter sido estudante do referido Seminário, é atualmente professor e diretor educacional no mesmo, o que facilitou o acesso aos arquivos do Seminário.


			A pesquisa foi desenvolvida também na biblioteca do Santuário da Mãe dos Homens (Seminário do Caraça), onde obtivemos contato com uma de suas bibliotecárias, que facilitou o acesso a informações; além disso, recebemos documentos importantes em contato com o Arquivo da Casa Central dos Padres Lazaristas localizada na cidade do Rio de Janeiro. Consultamos também o arquivo do próprio jornal Voz de Diamantina.


			No que diz respeito à pesquisa bibliográfica, buscamos autores e obras para entender a formação histórica e religiosa dessa cidade. Temas ligados à História da Igreja Católica, bem como às suas influências educacionais na sociedade brasileira são abordados em diversas dissertações e teses desenvolvidas nas Universidades brasileiras. Esses estudos se baseiam de um modo geral em: aspectos educacionais e transformações urbanas, tais como: Minas Gerais (1983); Machado Filho (1980); Silva Júnior (2009); Martins (1996); Figueiredo, Fernandes e Conceição (2010); Melo (1996) e Fernandes (2005).


			Em busca de trabalhos como dissertações e teses percebeu-se que a questão de influência da religião e, em particular, da religião católica é discutida conferindo-se relevância aos aspectos políticos, sociais e/ou educacionais. Verificamos no Banco de tese da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 335 teses/dissertações que tratam do assunto, tais como: Os Padres de Dom José: O Seminário Sagrado Coração de Jesus (1913-1933) da cidade de Sergipe”(Barreto, 2009); O Seminário Maior Arquidiocesano Nossa Senhora da Glória de Maringá enquanto instituição educativa (Fabril, 2007); DOMUS DEI ET PORTA COELI (Casa de Deus e porta do céu). Educação, controle, construção do corpo e da alma: o Seminário de Azambuja entre as décadas de 1960 e 1980 (Kretzer, 2005).


			Um autor que merece destaque e que estimulou essa pesquisa foi Fernandes que, no ano de 2005, escreveu sua dissertação de mestrado intitulada: O Turíbilo e a Chaminé: A Ação do Bispado no processo de constituição da modernidade em Diamantina 1864-1917. Tivemos acesso a essa dissertação em pesquisa na Mitra de Diamantina. Outro trabalho que o mesmo autor participa (Figueiredo; Fernandes; Conceição, 2010), intitulado A Terra, O pão, A justiça Social do ano de 2010, inspirou ainda mais nossa pesquisa, pois neste livro os autores discutem as ações pastorais, através dos Arcebispos, empregadas na cidade de Diamantina.


			O artigo denominado Associação das filhas de Maria, prática religiosa e a construção de corpos femininos e castos em Diamantina/MG (1875-1902), de Asano (2003), foi mais um dos trabalhos que colaboraram para a construção dessa dissertação que está sendo publicada como livro. Apesar de sua temática voltar-se para estudos de gênero, a leitura desse texto foi importante na escrita desta dissertação, visto que a autora percorre um período de longo tempo para tratar da influência da Igreja Católica na sociedade.


			A escolha desse tema de pesquisa foi motivada pela curiosidade em aprofundar a presença e influência da Igreja Católica na cidade no âmbito político-educacional e o papel que o Seminário teria desempenhado na formação religiosa do cidadão de Diamantina.


			Nos primeiros séculos após o descobrimento do território brasileiro, Diamantina (conhecida como Arraial do Tijuco) pertencia ao Bispado de Arraial de Mariana e por quase 24 anos foi centro de influência no que diz respeito a projetos políticos, à organização da economia e ao desenvolvimento da cultura em toda a Província Mineira, visto que foi sua capital até os anos de 1720.


			Acompanhando esse movimento, o Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus durante os séculos XIX-XX exerceu um papel importante na constituição religiosa e sociocultural da cidade através da educação Católica, fosse por meio da doutrinação, fosse pela inclusão de alunos nos ambientes sociais da cidade. Dessa forma, na data de nosso recorte (1950-1964), o Seminário de Diamantina constitui um dos principais centros formadores do Norte de Minas, não se esquecendo dos Seminários de Caraça, localizado na Serra de Caraça na cidade de Catas Altas e o Seminário de Mariana, localizado na cidade de Mariana, ambos no estado de Minas Gerais.


			O Seminário Arquidiocesano de Diamantina teve sua fundação em 1864, três anos antes da chegada à cidade dos primeiros padres Lazaristas em 1867, que trabalharam na instituição durante os anos de 1867-1964. A educação desenvolvida para formação do clero era empregada principalmente nas Dioceses4, como é o caso da Diocese de Diamantina.


			O Seminário foi criado pelo Primeiro Bispo D. João Antônio dos Santos, quem sugeriu que o investimento financeiro dado pelo Governo Imperial do Brasil seria fornecido para o Palácio Episcopal, e nesse Palácio seria construído o Seminário Episcopal Sagrado Coração de Jesus, de Diamantina. No entanto, tal instituição foi instalada primeiramente na histórica5 Casa do Contrato, que naquele momento (1867) era ocupada pelos “contratadores”, ou seja, pelas pessoas que controlavam a exploração de diamantes nessa cidade.


			A formação religiosa no Seminário contava com o apoio de professores e do reitor, e tinha como objetivo guiar o aluno para viver integralmente a fé cristã e afastar-se dos perigos da vida moderna, conforme se lê a seguir:


			A principal necessidade do nosso tempo


			2. Meditando atentamente estas palavras, considerando como ofício precípuo do Nosso supremo Ministério o esforçamo-nos por que se torne cada vez mais eficaz o trabalho dos sagrados Pastores e dos Sacerdotes, que devem guiar o povo cristão para que evite o mal, vença os perigos e alcance a santidade. E´ esta, realmente, a principal necessidade do nosso tempo, em que os povos, em consequência da recente e remenda guerra, não somente se vêem assoberbados por graves dificuldades materiais, mas estão também espiritualmente perturbados, enquanto os inimigos do nome cristão, que as condições em que se encontra a sociedade tornaram mais insolentes, com ódio satânico e insídias sutis se esforçam por afastar os homens de Deus e do seu Cristo. (Pio XII, 1950, p. 3)


			O maior aperfeiçoamento da vida espiritual se apresenta com a formação Sacerdotal e essa formação dependeria da vocação que cada indivíduo teria, pois seguir os preceitos de tal formação e abdicar de sua vida social para viver em comunidade religiosa exigia muita dedicação dos jovens seminaristas (Mont’Alvão, 1960).


			A ligação entre a Arquidiocese e o Seminário materializava-se na proposta de construção de uma sociedade baseada em costumes religiosos introjetados pela evangelização. Essa evangelização deveria atingir setores como educação, cultura e política. O cuidado na formação espiritual de Sacerdotes era guardada pela Arquidiocese, o monitoramento era feito através de Dom Geraldo de Proença Sigaud, que publicava semanalmente, no jornal Estrela Polar, lições de Catequese, a partir do evangelho pregado nas missas de domingo. Além disso, manteve relações internacionais com Roma através do Bispo de Albano e de seu secretário, publicando Introdução sobre a colaboração da Acção Católica na Obra das Vocações Eclesiásticas no ano de 1960. Vejamos um trecho deste documento:


			Os Estatutos das Organizações Católicas prevêem, para os seus inscritos, um programa intenso de instrução religiosa, desde a simples catequese para as crianças, até á formação profundamente teológica para os adultos de cultura superior. Além disso, as várias Organizações publicam, com a aprovação da competente Autoridade Eclesiástica, textos apropriados de cultura religiosa, muitas vezes admiráveis pela precisão de seu método. (Sagrada Congregação dos Seminários e Universidades dos Estudos (SCSUE), 1960, p. 5)


			A dedicação de Dom Geraldo de Proença Sigaud à Diocese e ao Seminário estabelecia uma relação de organização institucional e associações com outras instituições católicas com intuito de manter a ação católica permanente em várias cidades, ou países.


			Na multiplicidade de estruturas com que a Acção Católica se apresenta em cada Nação, existe um ponto comum essencial que constitui a razão de ser da mesma Acção Católica; isto é, a ordenada colaboração dos leigos no Apostolado da Hierarquia Sagrada. (SCSUE, 1960, p. 3)


			Neste sentido, é possível perceber que a história do Seminário estava ligada ao que ocorria na cidade de Diamantina, e a Arquidiocese, com o apoio da Igreja Católica e da administração do próprio espaço escolar, desenvolvia normas de funcionamento para a instituição. Através dos objetivos já desenvolvidos, teremos o entendimento maior em relação à história e ao funcionamento do seminário em Diamantina.


			Acreditamos que, com o estudo voltado para o Seminário Sagrado Coração de Jesus, será possível ampliar as pesquisas referentes ao papel da Igreja Católica na formação social de Diamantina. Por meio da compreensão de como se deu o funcionamento daquela instituição no que diz respeito aos professores, alunos, currículo, bem como às possíveis influências da Igreja Católica em uma comunidade específica, a cidade de Diamantina, esperamos contribuir para a compreensão da história da educação em Minas Gerais.


			Este livro foi dividido em quatro capítulos nos quais são discutidos, respectivamente, os seguintes assuntos: No Capítulo 1, “A presença da Igreja Católica em Diamantina”, analisa-se a relação entre educação, Estado e Igreja; a trajetória da Congregação da Missão e o Seminário Sagrado Coração de Jesus e a presença da Arquidiocese na cidade de Diamantina. No Capítulo 2, intitulado “Seminário Sagrado Coração de Jesus: espaço físico, taxas e formação”, discute-se as características do espaço físico do Seminário e as taxas cobradas aos alunos; a organização do Seminário Menor e do Seminário Maior. No Capítulo 3 “Seminário Sagrado Coração de Jesus: professores e alunos” apresenta-se o perfil dos alunos e professores. E por fim, no Capítulo 4 “A cidade e o Seminário nos jornais: a presença católica”, se discutirá as representações de Diamantina e do Seminário nos jornais e, por fim, questionar-se-á se Diamantina seria uma cidade católica.


	


Notas


				

					1.  Seminário Sagrado Coração de Jesus, Seminário Arquidiocesano Sagrado Coração de Jesus, Seminário Episcopal Sagrado Coração de Jesus e Seminário Provincial Sagrado Coração de Jesus se tratam de denominações diferentes para se referir ao mesmo local de ensino, assim verificado por nós na documentação pesquisada. Optamos por utilizar, vez ou outra, todas essas denominações já que nos documentos pesquisados as denominações variam.


				


				

					2.  Conforme Zico (2000), entende-se por Lazaristas, Padres e Irmãos Vicentinos que formaram uma sociedade em meados do século XV focada na pregação dos costumes católicos através da educação. Eram também chamados Padres da Congregação da Missão, Irmãos Vicentinos e Lazaristas, quando atuavam como professores eram responsáveis pela formação do Clero.


				


				

					3.  Tais denominações são referentes aos cursos ofertados pelo Seminário: o Seminário Menor equivale ao fundamental tal como conhecido hoje e o Seminário Maior era equivalente aos cursos direcionados para o aluno se tornar padre, tais como: o Curso de Filosofia e o Curso de Teologia.


				


				

					4.  “Uma porção do povo de Deus cujo cuidado pastoral está confiado ao bispo com a colaboração do presbitério, de maneira que, unida ao seu pastor e congregada a ele no Espírito Santo, mediante ao evangelho e a eucaristia, constitua uma Igreja particular, na qual verdadeiramente está presente e atua a Igreja de Cristo uma, santa, católica e apostólica” (Código de Direito Canônico, 1983 apud Pedro, 1993, p. 81).


				


				

					5.  Casa Histórica, pois foi uma antiga casa de contrato de diamantes no século XVIII até meados de 1771, posteriormente foi residência do inspetor-geral dos terrenos diamantinos. No ano de 1853, foi sede do Ateneu São Vicente de Paulo. Em 1863 o prédio foi doado pelo Governo Imperial ao Bispado de Diamantina e ali funcionavam o Palácio e o Seminário Episcopal Sagrado Coração de Jesus (Mourão, 1971).


				











		Capítulo 1. A presença da igreja católica em Diamantina


			1.1 Educação, Estado e Igreja


			A política educacional, instaurada no Brasil entre os anos 1950-1964, pode ser melhor compreendida se retomarmos os dois anos que antecederam o fim do Estado Novo6, em 1945. A partir desta análise, é possível constatarmos que parte da política brasileira buscava instalar as bases de um regime dito democrático e, nesse sentido, criaram-se condições para a retomada da discussão acerca da organização da educação em moldes nacionais.


			O regime democrático fundamentava-se em um pensamento racionalista, o qual era atrelado ao progresso do país e do indivíduo brasileiro. Esse progresso reelaborava proposições já discutidas com a Proclamação da República, tais como o desenvolvimento intelectual, o desenvolvimento tecnológico e o progresso social (Romano, 1979).


			A escola se mostra como um espaço importante para construir as bases do novo regime democrático que se buscava implantar. Com efeito, o pensamento pedagógico entre os anos 1940-1965 apostava na educação como um dos principais meios para o desenvolvimento da Nação e do indivíduo.


			Nos anos 50 os saberes das metodologias e técnicas de ensino se expandiram, integrados a contexto de várias outras iniciativas em que o planejamento social, econômico e educacional se apresentava como fator preponderante de desenvolvimento. (Veiga, 2007, p. 280)


			No entanto, essa defesa da escola como meio de elevar a situação sociocultural do país não se processava sem conflitos, pois além dos defensores da escola pública, havia ainda os grupos que defendiam o ensino privado, tais como os Sindicatos e a Igreja Católica: “O principal instrumento de defesa desses interesses corporativos era formado pelos sindicatos patronais do ensino” (Senra, 2010, p. 39). Porém, a Igreja Católica também apresenta a sua contribuição devido à sua tradição educacional no Brasil. Senão, vejamos:


			No entanto, além dos sindicatos, a ação da Igreja católica se fez presente na defesa do interesse das escolas privadas. Pelo seu peso, pela sua tradição educadora e por ser portadora de uma profunda reserva em relação à possibilidade do exercício de um possível “monopólio educacional” por parte do Estado, os católicos articularam a resistência aos mecanismos governamentais de controle das instituições privadas de ensino. A fundação da Associação de Educação Católica do Brasil (AEC), em 1945, cumpriu a função de dar aos católicos uma entidade nacional capaz de articular as escolas e os educadores comprometidos com o seu ideário. (Senra, 2010, p. 60)


			A proposta de tentar, através da educação, moldar a mente do indivíduo de forma passiva era o mecanismo principal utilizado pela Igreja, uma vez que o ensino ofertado pelos padres católicos compreendia questões de conhecimento da sociedade e da Igreja. Se, nas primeiras décadas da República, a Igreja Católica procurava combater o moderno e o revolucionário, nas décadas posteriores, com a restauração católica (1940-1950), a Igreja se ocupava em entender e atender as mudanças da sociedade brasileira. Isto porque, como grande parte da população se dizia Católica, a Igreja não poderia ir contra esses fiéis, pois, caso isso acontecesse, ela teria dificuldades em se reafirmar no contexto da sociedade brasileira (Oliveira, 2012).


			Ao ressaltar o pensamento pedagógico, é possível notar que a Igreja não se separava do processo de construção da modernização do país, mesmo que esta não fosse a favor de algumas preposições implantadas pelo Estado. Todavia, algumas vezes a Igreja se mostrava em parceria com o Estado, pois sua ação fundada na educação e na teologia – ainda que provenientes de interesses privados – contribuía para estabelecer a disciplina entre os seus fiéis e, por conseguinte, para manter a ordem social.


			Apesar de tensões consequentes das dissonâncias entre os projetos educativos do Estado e da Igreja, e apesar da tendência à crescente pressão do Estado sobre a vida das escolas privadas, os anos do período varguista tinham oferecido relativa segurança à educação escolar católica, por vincular o catolicismo ao seu próprio projeto de nação. (Senra, 2010, p. 61)


			No que tange às décadas compreendidas entre os anos 1950 a 1964, setores da Igreja Católica em todo o Brasil fizeram uma aliança com o Estado a fim de manterem a ordem nacional, seja ela por meio da educação, política, econômica ou cultural. O Catolicismo era uma peça fundamental para se colocar o projeto de nação em vigor, já que grande parte da população brasileira se declarava Católica. Contudo, a Igreja Católica já tinha seu próprio projeto de nação: ela não era contra o progresso do país, mas sim era favorável à combinação de preceitos teológicos com discursos progressistas.


			A Igreja, nos países subdesenvolvidos, longe de se representar contra o progresso e o desenvolvimento econômico, coloca-se como sua defensora e impulsionadora legítima. Isso pode conduzir uma inflexão na análise: procura-se, então, caracterizar seu discurso como uma mistura sincrética de motivos teológicos e representações progressistas. (Romano, 1979, p. 64)


			Assim, e com este objetivo, a Igreja Católica procurou assumir comportamentos modernizantes, porém de fundamentos conservadores, cujos princípios se caracterizavam pela preocupação em manter uma determinada ordem estabelecida.


			As atitudes da Igreja Católica, tanto no ver, quanto no julgar e agir diante das contradições do mundo moderno, podem decorrer de comportamentos “ingênuos” ou “astutos”. Especificamente, seria ingenuidade acreditar na educação para a liberdade na ótica da modernização que considerava os aspectos técnicos e metodológicos como dotados de uma falsa neutralidade e subestimava a astúcia das elites que viam nessa neutralidade a orientação de um tipo de educação que levaria as classes trabalhadoras a se tornarem mais científicas e objetivas e menos críticas […]. O processo de modernização e a busca da eficiência podem continuar distantes do intuito de colaborar real e eficazmente com a supressão das injustiças do mundo. (Oliveira; Silva, 2011, p. 213, grifos no original)


			De fato, com os movimentos modernizantes educacionais no Brasil, surgiram também movimentos que lutavam a favor da igualdade entre povos, tais como o comunismo, e, neste contexto, a Igreja Católica, em sua ala mais conservadora, os rechaçou. Nesse sentido, destaca-se a postura do Arcebispo de Diamantina, Dom Geraldo de Proença Sigaud, que combateu os ideais comunistas, tais como a prevalência da vontade coletiva, a reforma agrária e a transformação estrutural da sociedade brasileira, não medindo esforços para proclamar as suas críticas.


			Um dos mais importantes representantes da Igreja Católica no combate ao comunismo e na defesa da propriedade privada foi o Arcebispo de Diamantina-MG, D Geraldo de Proença Sigaud. Suas idéias revelam traços essenciais do pensamento reacionário em nosso país, e, ao mesmo tempo, dão conta do combate intransigente que amplos setores da Igreja, aliados a grupos latifundiários, travavam contra a reforma agrária. Assim, conforme D. Sigaud (1962:5 ss.) “o comunismo é uma seita internacional” que visa “instaurar o reino de Satanás neste mundo”, destruindo “a sociedade humana baseada na lei de Deus e no Evangelho”. (Germano, 2005, p. 51)


			O comunismo, para D. Geraldo de Proença Sigaud, aparecia de forma nefasta à população, uma vez que o considerava “profano” e destruidor da “liberdade”. Além disso, acreditava e expunha para a cidade de Diamantina que tal sistema de governo defendia uma sociedade sem divisão de classes, ao contrário do que proclamava a Igreja Católica.


			Desse modo, se “todos os indivíduos e famílias fossem iguais seria uma injustiça social, porque importaria na destruição da liberdade, da iniciativa privada e dos direitos dos filhos de herdar dos pais. A boa sociedade católica e humana é desigual, hierarquizada”. Em decorrência “a Igreja condena toda reforma agrária que não respeite como sagrado o direito de propriedade, seja do grande fazendeiro, como do pequeno sitiante”. Essa reforma agrária, segundo D. Sigaud prepara a revolução desejada pelo comunismo. Assim: “a) ela destrói as elites rurais, coluna indispensável da ordem social; b) cria uma grande desordem no campo, com lutas, violência, homicídios; c) daí nasce uma grande penúria e grande fome no campo e na cidade; d) assim se enfraquece a nação e se leva o povo ao desespero. Com isto as resistências anticomunistas ficam prejudicadas, e o Partido pode dar o golpe da Revolução”. (Germano, 2005, p. 52)


			Com esse embate podemos perceber que o ideário que justificou o Golpe Militar de 1964 e a consequente intervenção do Governo militar no Brasil, foi justificado pela Igreja Católica como a “proteção” que o Estado deveria passar à população, de forma a afastá-la de todas as consequências nefastas que o movimento comunista poderia lhe causar.


			A pesquisa que realizamos sobre o denominado Seminário Sagrado Coração de Jesus de Diamantina localizou-se, portanto, em um contexto histórico em que, no Brasil, coexistia o movimento de crescente disputa pelos espaços educativos travados entre os defensores da escola pública e os arautos da escola privada, sobretudo os católicos. Também nesse contexto manifestava-se a polarização política entre os conservadores, representados, nesse caso, pela Igreja Católica (ala conservadora) e os partidários das correntes de esquerda, notadamente os comunistas. Para, então, começarmos a compreender a história do Seminário de Diamantina no período compreendido entre 1950 a 1964, a seguir discutiremos a presença, no estado de Minas Gerais, dos Lazaristas, ordem religiosa de onde se originou o Seminário em questão.


			1.2 A Congregação da Missão e o Seminário Sagrado Coração de Jesus


			O Seminário Sagrado Coração de Jesus foi inaugurado na cidade de Diamantina-MG no ano de 1854, sendo administrado nesse período inicial pela Arquidiocese de Diamantina. Por meio da Lei Imperial nº 693 de 10 de agosto de 1853, foram destinados pelo Palácio Episcopal os recursos financeiros para a construção deste estabelecimento. Porém, antes de iniciar a sua história, é necessário discorrer um pouco sobre a presença dos católicos no estado de Minas Gerais. Neste sentido, registre-se que os primeiros cristãos chegaram em território mineiro no ano de 1554.


			A primeira entrada da civilização cristã em território das Minas Gerais se deve ao castelhano Francisco Bruza Espinoza, “grande Lingua e homem de bem, e de verdade, e de bons espíritos”. Partindo de Pôrto Seguro, em março de 1554, enveredou “pela terra dentro 350 leguas, sempre por caminhos pouco descobertos, por serras mui fragosas que não tem conto”, conseguindo arribar “até a um rio mui caudal”: era o São Francisco, junto do qual plantaram os expedicionários a primeira cruz, e ergueram a primeira ermida da terra mineira. (Carrato, 1963, p. 54)


			Porém, o primeiro ato formal da religião Católica em território mineiro foi concedido através do padre Francisco Gonçalves Lopes, em 16 de julho de 1696.


			No entanto, o primeiro ato formal de religião em Minas Gerais deu-se na tarde de 16 de julho de 1696, ao assentar o Pe. Francisco Gonçalves Lopes (o Padre “Canjica”) a pedra de ara no altar carmelitano na primeira capela que o bandeirante Salvador Fernandes Furtado erguera junto do seu descoberto de ouro. Era o pé de uma fria corrente que descia dos serros do Ouro Prêto para o nascente: a partir daquele dia, teve o nome de Ribeirão do Carmo, pois o sítio era a futura cidade de Mariana. (Carrato, 1963, p. 55)


			Então, podemos perceber que a primeira Irmandade Religiosa7 a chegar a Minas Gerais foi dos Carmelitanos, os quais se instalaram nas cidades de Mariana e Ouro Preto. Segundo Carrato (1963), os representantes da Religião Católica em território mineiro tiveram que recorrer a expedientes mundanos, tais como a mineração, para prover o seu sustento.
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